
  

Parte Terceira
Capítulo XI – Da lei de 
justiça, de amor e de 

caridade

Caridade e amor do próximo
Questões: 886 a 889



  

Parte Terceira
Capítulo XI – Da lei de 
justiça, de amor e de 

caridade

Caridade e amor do próximo
Questões: 886 a 889

União Espírita Francesa:     Charité et amour du prochain
Google Tradutor: Caridade e amor ao próximo
Guillon Ribeiro - FEB                  … do próximo
Salvador Gentile - IDE:     … ao próximo
Herculano Pires - LAKE:      … do próximo



  

886. Qual é o verdadeiro sentido da palavra 
caridade, como a entende Jesus?
“Benevolência para com todos, indulgência 
para as imperfeições dos outros, perdão das 
ofensas.”



  

886. Qual é o verdadeiro sentido da palavra 
caridade, como a entende Jesus?
“Benevolência para com todos, indulgência 
para as imperfeições alheias, perdão das 
ofensas.”



  

Benevolência: s. f. 1. Boa vontade para com alguém. 2. 
Estima, afeto. (MICHAELIS).
Indulgente: adj. m. e f. 1. Que revela indulgência. 2. Que 
tem disposição para desculpar ou perdoar. 3. Clemente. 4. 
Tolerante. (MICHAELIS).



  



  

Comentário de Kardec:
“O amor e a caridade são o complemento da 
lei de justiça, porque amar ao próximo é fa-
zer-lhe todo o bem possível, que desejaría-
mos que nos fosse feito. Tal é o sentido das 
palavras de Jesus: 'Amai-vos uns aos outros, 
como irmãos'.”

 



  

Comentário de Kardec:
“O amor e a caridade são o complemento da 
lei de justiça, porque amar ao próximo é fa-
zer-lhe todo o bem possível, que desejaría-
mos que nos fosse feito. Tal é o sentido das 
palavras de Jesus: 'Amai-vos uns aos outros, 
como irmãos'.”

Mateus 7,12: “Tudo aquilo, portanto, que 
quereis que os homens vos façam, fazei-o 
vós a eles, pois esta é a Lei e os Profetas." 



  

Comentário de Kardec:
“O amor e a caridade são o complemento da 
lei de justiça, porque amar ao próximo é fa-
zer-lhe todo o bem possível, que desejaría-
mos que nos fosse feito. Tal é o sentido das 
palavras de Jesus: 'Amai-vos uns aos outros, 
como irmãos'.”

João 13,34-35: “Dou-vos 
um mandamento novo: 
que vos ameis uns aos 
outros. Como eu vos 

amei, amai-vos também 
uns aos outros. Nisto 

reconhecerão todos que 
sois meus discípulos, se 
tiverdes amor uns pelos 

outros".



  

A caridade, segundo Jesus, não se restringe 
a esmola, abrange todas as relações em que 
nos achamos com os nossos semelhantes, 
sejam eles nossos inferiores, nossos iguais, 
ou nossos superiores. Ela nos prescreve a in-
dulgência, porque de indulgência precisamos 
nós mesmos, e nos proíbe que humilhemos 
os desafortunados, contrariamente ao que se 
costuma fazer.                                     ==> 



  

Apresente-se uma pessoa rica e todas as 
atenções e deferências lhe são dispensadas. 
Se for pobre, toda gente como que entende 
que não precisa preocupar-se com ela. No 
entanto, quanto mais lastimosa seja a sua 
posição, tanto maior cuidado devemos por 
em lhe não aumentarmos o infortúnio pela 
humilhação. O homem ver-
dadeiramente bom procura 
elevar, aos seus próprios 
olhos, aquele que lhe e in-
ferior, diminuindo a distân-
cia que os separa.”



  

887. Jesus também disse: Amai mesmo os 
vossos inimigos. Ora, o amor aos inimigos 
não será contrário às nossas tendências na-
turais e a inimizade não provirá de uma falta 
de simpatia entre os Espíritos?



  

887. Jesus também disse: Amai mesmo os 
vossos inimigos. Ora, o amor aos inimigos 
não será contrário às nossas tendências na-
turais e a inimizade não provirá de uma falta 
de simpatia entre os Espíritos?
“Certo, ninguém pode votar aos seus inimi-
gos um amor terno e apaixonado. Não foi 
isso o que Jesus entendeu de dizer. Amar os 
inimigos é perdoar-lhes e lhes retribuir o mal 
com o bem. O que assim procede se torna 
superior aos seus inimigos, ao passo que 
abaixo deles se coloca, se procura tomar vin-
gança”



  

888. Que se deve pensar da esmola?



  

888. Que se deve pensar da esmola?
“Condenando-se a pedir esmola, o homem se 
degrada física e moralmente: embrutece-se. 
Uma sociedade que se baseie na Lei de Deus 
e na justiça deve prover à vida do fraco, sem 
que haja para ele humilhação. Deve assegu-
rar a existência dos que não podem traba-
lhar, sem lhes deixar a vida à mercê do aca-
so e da boa vontade de alguns.”

Subsistência: Conjunto do que é preciso para sustentar a 
vida. (AURÉLIO).



  

Embrutecer: Tornar(-se) bruto, estúpido. 
(AURÉLIO).

Bruto: (Adj.) 1. Tal como é encontrado na 
natureza; 2. Grosseiro; 3. Agreste, bravio; 
4. Sem educação, grosseiro;  5. Tosco, rude.
6. Violento, brutal. […]. (AURÉLIO).



 

a) Dar-se-á reproveis a esmola?



  

a) Dar-se-á reproveis a esmola?
“Não; o que merece reprovação não é a es-
mola, mas a maneira por que habitualmente 
é dada. O homem de bem, que compreende 
a caridade de acordo com Jesus, vai ao en-
contro do desgraçado, sem esperar que este 
lhe estenda a mão.

==>



  

“A verdadeira caridade é sempre bondosa e 
benévola; está tanto no ato, como na manei-
ra por que é praticado. Duplo valor tem um 
serviço prestado com delicadeza. Se o for 
com altivez, pode ser que a necessidade obri 
gue quem o recebe a aceitá-lo, mas o seu 
coração pouco se comovera.

==>

Altivez: atitude de arrogância; soberba, intolerância 
(HOUAISS)



  

“Lembrai-vos também de que, aos olhos de 
Deus, a ostentação tira o mérito ao benefício. 
Disse Jesus: ‘Ignore a vossa mão esquerda o 
que a direita der.’ Por essa forma, Ele vos 
ensinou a não tisnardes a caridade com o 
orgulho.

==>

Tisnar: 1 tornar(-se) negro; enegrecer(-se) com carvão, 
fumo etc.; […] 3 sujar(-se) com mancha ou nódoa; macu-
lar(-se), sujar(-se). (HOUAISS).



  

“Deve-se distinguir a esmola, propriamente 
dita, da beneficência. Nem sempre o mais 
necessitado é o que pede. O temor de uma 
humilhação detém o verdadeiro pobre, que 
muita vez sofre sem se queixar. A esse é que 
o homem verdadeiramente humano sabe ir 
procurar, sem ostentação.

==>

Beneficência: 1 ato, prática ou virtude de fazer o 
bem, de beneficiar o próximo; benfazer, filantropia 2  
disposição benéfica; benfazer. (HOUAISS). 



  

“Amai-vos uns aos outros, eis toda a lei, lei 
divina, mediante a qual governa Deus os 
mundos. O amor é a lei de atração para os 
seres vivos e organizados. A atração é a lei 
de amor para a matéria inorgânica.

==>



  

“Não esqueçais nunca que o Espírito, qual-
quer que seja o grau de seu adiantamento, 
sua situação como reencarnado, ou na errati-
cidade, está sempre colocado entre um supe-
rior, que o guia e aperfeiçoa, e um inferior, 
para com o qual tem que cumprir esses mes-
mos deveres.

==>  



  

Sede, pois, caridosos, praticando, não só a 
caridade que vos faz dar friamente o óbolo 
que tirais do bolso ao que vo-lo ousa pedir, 
mas a que vos leve ao encontro das misérias 
ocultas. Sede indulgentes com os defeitos 
dos vossos semelhantes. Em vez de votardes 
desprezo à ignorância e ao vício, instruí os 
ignorantes e moralizai os viciados. Sede 
brandos e benevolentes para com tudo o que 
vos seja inferior. Sede-o para com os seres 
mais ínfimos da criação e tereis obedecido a 
Lei de Deus.”

São Vicente de Paulo

Óbolo: Pequeno donativo ou esmola. (AURÉLIO).



  

889. Não há homens que se veem condena-
dos a mendigar por culpa sua?



  

889. Não há homens que se veem condena-
dos a mendigar por culpa sua?



  

889. Não há homens que se veem condena-
dos a mendigar por culpa sua?



  

889. Não há homens que se veem condena-
dos a mendigar por culpa sua?
“Sem duvida; mas, se uma boa educação 
moral lhes houvera ensinado a praticar a Lei 
de Deus, não teriam caído nos excessos 
causadores da sua perdição. Disso, sobretu-
do, e que depende a melhoria do vosso pla-
neta.” (707)



  

707. É frequente a certos indivíduos falta-
rem os meios de subsistência, ainda quando 
os cerca a abundância. A que se deve atri-
buir isso?



  

707. É frequente a certos indivíduos falta-
rem os meios de subsistência, ainda quando 
os cerca a abundância. A que se deve atri-
buir isso?
“Ao egoísmo dos homens, que nem sempre 
fazem o que lhes cumpre. Depois e as mais 
das vezes, devem-no a si mesmos. Buscai e 
achareis; estas palavras não querem dizer 
que, para achar o que deseje, basta que o 
homem olhe para a terra, mas que lhe e pre-
ciso procurá-lo, não com indolência, e sim 
com ardor e perseverança, sem desanimar 
ante os obstáculos, que muito amiúde são 
simples meios de que se utiliza a Providên-
cia, para lhe experimentar a constância, a 
paciência e a firmeza.”



  

“Aí daquele que recebe: se pede por estar ne 
cessitado, será considerado inocente; mas se 
recebeu sem necessidade, prestará contas do 
motivo e da finalidade. Será posto na prisão 
e daí não sairá até que devolva o último cen-
tavo.” (DIDAQUÊ).

Didaquê (português brasileiro) ou Didaqué (português eu-
ropeu) (Διδαχń, "ensino", "doutrina", "instrução" em grego 
clássico), Instrução dos Doze Apóstolos (do grego Didache 
kyriou dia ton dodeka apostolon ethesin) ou Doutrina dos 
Doze Apóstolos é um escrito do século I que trata do cate-
cismo cristão. É constituído de dezesseis capítulos, e apesar 
de ser uma obra pequena, é de grande valor histórico e teo-
lógico. (WIKIPÉDIA).



  



  



  



  

Sociedade
● “Uma sociedade que se baseie na Lei de 
Deus e na justiça deve prover à vida do 
fraco, […] Deve assegurar a existência dos 
que não podem trabalhar, […].” (q. 888).

● […] se uma boa educação moral lhes 
houvera ensinado a praticar a Lei de Deus, 
não teriam caído nos excessos causadores 
da sua perdição. (q. 889).

●Ao egoísmo dos homens, que nem sempre 
fazem o que lhes cumpre” é que se deve 
encontrar uma das causas de faltarem os 
meios de subsistência para uma parcela da 
sociedade. (q. 707).



  

Temos alegria em repartir
(alguns trechos)

“Os índios são civilizados, não com a civiliza-
ção do branco, mas, sim, com uma civilização 
de cada povo. Hoje nós olhamos, quando che-
gamos numa cidade, muita gente que se diz 
civilizada, mas maltrata seu semelhante, deixa 
suas crianças por aí pedindo, esmolando, pas-
sando dificuldades.
Então, essa não é a nossa civilização. Nós so-
mos de um pensamento diferenciado da civili-
zação de vocês. Nós não ensinamos nossos 
filhos a pedir, ensinamos a repartir e a lutar 
para que não falte a alimentação.



  

Como podem ver suas crianças na rua? Como 
podem ver famílias sem ter o que comer, revi-
rando lixo? Nós não deixamos. Nós temos ale-
gria em repartir.
Se uma família tem para comer e chegam ou-
tros que não têm, ela faz alimento suficiente 
para todos. Nós não temos coragem de deixar 
um parente sair com fome se temos comida 
guardada. A gente come junto, depois se ape-
ga com Deus e vai, com certeza, adquirir 
mais.
Nossos velhos têm seu lugar, não estão por aí 
passando dificuldade. E todos os povos vivem 
sem passar fome.” (Nailton Muniz, pataxó Hã-hã-hãe, 
da terra indígena Caramuru-Catarina Paraguassu).



  

“Meus filhos, na máxima: Fora da caridade 
não há salvação, estão encerrados os 

destinos dos homens, na Terra e no céu; na 
Terra, porque à sombra desse estandarte 

eles viverão em paz; no céu, porque os que 
a houverem praticado acharão graças 

diante do Senhor. […]. Paulo, o apóstolo. 
(Paris, 1860.)” (KARDEC, ESE, cap. XV, item 10).



  

“Meus filhos, na máxima: Fora da caridade 
não há salvação, estão encerrados os 

destinos dos homens, na Terra e no céu; na 
Terra, porque à sombra desse estandarte 

eles viverão em paz; no céu, porque os que 
a houverem praticado acharão graças 

diante do Senhor. […]. Paulo, o apóstolo. 
(Paris, 1860.)” (KARDEC, ESE, cap. XV, item 10).
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